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I – Objetivo 

 O pensamento de Hume é frequentemente associado a rótulos – 

empirismo, ceticismo etc. – que não ajudam muito a compreender uma obra 

marcada pela radicalidade da reflexão acerca dos fundamentos, possibilidades 

e limites do conhecimento e da ação humana. Pondo de lado essas 

denominações, o curso propõe uma introdução à filosofia de Hume por meio 

da leitura, estudo e comentário de textos, em especial o livro primeiro do 

Tratado da natureza humana (1739 – 40). Pretende-se assim oferecer ao 

aluno condições para compreender a dimensão e as implicações da ruptura 

efetuada por Hume em relação ao pensamento moderno precedente, 

determinante não apenas para o advento da reação kantiana como também 

para o surgimento da fenomenologia, do positivismo lógico e de outras 

correntes filosóficas importantes.   

 

II – Conteúdo  

1. A ciência da natureza humana 

2. Origem e natureza das ideias  

3. Produção do sentido 

4. Conhecimento, probabilidade e crença  

5. Crítica da razão 

6. Uma nova compreensão da experiência 

 

III – Métodos  

 Aulas expositivas e seminários.  

 

IV – Critérios de Avaliação   
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 Seminários e trabalho final.  
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